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CENÁRIO – 30/01 a 03/02/2012
1. Data: 30/01/2012
Entidade: Almeida Veículos
Parceiro: José Almeida Barroso
Função/profissão: Proprietário
Município/estado: Fortaleza/CE
Telefone: (85) 3292-4563

Depoimento: 

“Eu tenho um caso na família. Realmente é uma coisa muito séria. Estou tentando há mais de oito anos tirar meu filho das drogas, mas é difícil. Meu filho já estava envolvido há mais de cinco anos e eu não sabia. Os pais são os últimos a saber. Nós sempre achamos que não acontece na nossa família, mas acontece. Ele está internado na Fazenda Esperança há um mês. O poder público é muito lento. É a mesma coisa de recuperar um criminoso. Não existe apoio para essas pessoas. E o único meio de ajudar é pagando uma clínica. Nós pagamos um salário mínimo pela internação. Eles não dão remédios para os internos, apenas orações e trabalho pesado. Plantar, colher, tapar buracos, enfim, trabalho braçal.”

2. Data: 30/01/2012
Entidade: Sindicato Castanha
Parceiro: Maria de Fátima Macário

Função/profissão: Secretária 
Município/estado: Fortaleza/CE
Telefone: (85) 3478-4274
E-mail: sindcastanhace@gmail.com
Depoimento: 

“Eu tenho um irmão adotivo, de 41 anos, usuário de crack. Começou com maconha e passou para o crack. A droga quase o matou. Ele apanhou muito nas ruas. Internei-o várias vezes nesses hospitais para doentes mentais porque ele ficava muito agitado. Deixou-me quase na miséria porque me roubou tudo. Aí o colocamos na rua. Faz um ano que o colocamos novamente em casa e ele deixou as drogas. Há um ano ele não usa drogas e nem bebida alcoólica. Ele mesmo ficou recluso. Nessa fase de abstinência, às vezes, fica irritado, mas passa rápido; ele tem esse problema porque usou muito tempo. Agora ele está muito bem. Nós gostamos muito dele, que tem o carinho de todos em casa.”

3. Data: 31/01/2012


Entidade: Rádio Comunitária Educativa Parreão FM

Parceiro: Fátima

Função/Profissão: Diretora

Cidade: Fortaleza/CE 
Telefone: (85) 3254-6288
E-mails: sertecfatima@hotmail.com / zairtonch@hotmail.com

Depoimento:

“Há dois anos criamos na cidade uma casa de recuperação para usuários de drogas e moradores de rua. O nosso trabalho é social e sem fins lucrativos. Temos sucessos com algumas pessoas e com outras temos decepções, mas se um se salvar, para nós, é muito bom. O Governo Federal deveria diminuir as propagandas de bebidas alcoólicas na televisão e focar mais em campanhas educativas, como, por exemplo, o combate ao crack.”
4. Data: 01/02/2012
Entidade: Audi Móveis
Parceiro: Ivone Saraiva
Função/profissão: Vendedora 
Município/estado: Fortaleza/CE
Telefone: (85) 3281-0170
Depoimento: 

“Eu fico muito contente em saber que tais medidas estão sendo tomadas. Na verdade isso é um assunto muito grave e precisamos limpar esse planeta; só existe um caminho, que é realmente enfrentar o problema de frente e não esperar que a coisa aconteça e depois remediar. É preciso cuidar dos que estão doentes e evitar que outros fiquem doentes. O crack é pior do que a dengue e outras doenças viróticas; apesar de não ter casos na minha família, fico triste pelas outras famílias. Eu vi no jornal de domingo que o crack já chegou à classe média e isso é doloroso, porque todo mundo tem um sonho e um objetivo e já que estamos experimentando um Brasil melhor, um Brasil mais afinado com a sociedade. Fico feliz de saber que medidas como essas estão sendo estudadas e implantadas. Eu quero viver mais de 65 anos para ver essa juventude sadia como a minha foi; lutamos tanto por coisas boas e essa geração está se perdendo, talvez por falta de apoio, orientação e de um caminho bom. A vida é tão maravilhosa e precisamos reconstruir tudo isso. Parabéns ao Ministério da Saúde. Eu quero viver bastante ainda para ver essa juventude sorrindo e as famílias bem equilibradas.”

5. Data: 01/02/2012
Entidade: Escola Municipal Prof. Luís Costa
Parceiro: Antônia Eliane de Souza Barbosa
Função/profissão: Vice-Diretora

Município/estado: Fortaleza/CE
Endereço: Av. Siqueira Campos, 210

Telefone: (85) 3452-1895
E-mail: eliane.s.barbosa@hotmail.com
Depoimento: 

“Eu fiz o curso de enfrentamento ao crack em outubro do ano passado. Era um curso de intersetorialidade e nele recebemos um manual. O foco desse curso era a redução de danos, mas ainda há um distanciamento entre o real e o ideal. Eu tenho onde procurar e sei onde procurar, mas tenho vários problemas na escola; quando procuro, não consigo resolver o problema e até tento discutir esse assunto com a prefeitura de Fortaleza e com outras pessoas. Nossa escola está em um lugar bem situado, mas próximo temos os piores lugares de venda e a gente tem esbarrado em coisas que são muito difíceis. Você sabe de onde é o menino que está na porta da escola, que consegue se infiltrar, matricular-se, passar drogas; você sabe quem é, quem está usando, quem está passando, quem está vendendo e denuncia o traficante. A polícia vem, prende, dois meses depois está todo mundo solto e você fica morrendo de medo. Então, quando a gente pensa que conseguiu, o traficante já está solto novamente. Fazemos um trabalho de formiguinhas, mas estamos precisando de ajuda e de saber como se faz, pois é muito difícil. Hoje, eu estou mais tranquila, mas na semana passada tinha três na porta da escola para resgatar um devedor e é terrível, ficamos com medo de trabalhar e enfrentar esse povo, pois no outro dia você corre o risco de não amanhecer mais vivo.”
6. Data: 02/02/2012
Entidade: Autoescola ABB

Parceiro: Edir Monteiro




Função/Profissão: Diretor/Técnico em Administração
Município/Estado: Salvador/ BA
Telefone: (71) 3313-0845
Depoimento: 

“Acho muito difícil ajudar alguém que não queira se tratar; o Brasil todo está doente. Tenho um parente que é usuário de drogas e ele quase me bateu quando fui falar com ele sobre o assunto, por isso não falo mais nada. Aqui na autoescola os instrutores falam sobre o assunto; aqueles que querem ouvir, tudo bem, mas há aqueles que não ouvem. Outro dia quase apanhei de um aluno que disse que vai fumar ‘o bagulho dele’ dentro da sala; esse pessoal não nos obedece, quase tive que chamar a polícia. 

Quando eu era estudante, já havia as drogas, mas eu nunca usei e ainda ajudei muitos amigos que chamavam a ficarem comigo e não entrarem nessa vida; eu estudava química no segundo grau e, quando mudei de curso, para técnico em administração, tive um amigo que começou a se envolver com drogas e quase foi expulso da escola. Ele percebeu que estava ‘numa fria’ e foi pedir ajuda a uma antiga professora, a Sra. Maria José, prima de Antônio Carlos Magalhães; ela o ajudou e hoje ele é uma boa pessoa, trabalha como químico em uma grande empresa, é bem-sucedido, até me agradeceu pelo tempo que eu estive ao lado dele.”

7. Data: 02/02/2012
Entidade: Drogaria Viva mais
Parceiro: Maria do Desterro Alcântara


Função/profissão: Farmacêutica
Município/estado: Rio de Janeiro/RJ

Endereço: Rua Souza Barros 450 – Engenho Novo

Telefone: (21) 2501-9000

Depoimento: 

“Uma sugestão de multiplicação das informações são as redes sociais, porque é uma coisa que todo mundo ‘curte’. Eu gostaria que desse muito certo esse programa, porque o crack está virando uma epidemia, como antigamente que tinha a lepra, e isso para mim é uma lepra; se a gente não se mobilizar, vai virar uma tragédia. O chato é quando envolve dinheiro, pois envolve muita mentira.”
8. Data: 03/02/2012
Entidade: Projeto Feliz Jornada
Parceiro: Francisca Erilene de Oliveira Barbosa
Função/profissão: Educadora Comunitária
Município/estado: Caucaia/CE
Endereço: R. Jardim Olinda Nº 378 - Jurema
Telefone: (85) 3294-0674
E-mail: pfj1293@hotmail.com
Depoimento: 

“Gostaria de parabenizar essa iniciativa, pois realmente é um problema que assola nossa sociedade e que necessita urgentemente de uma atitude. Eu espero que este seja apenas o começo de mais ações no combate ao crack. Isso pelo fato de que as vidas das pessoas, inclusive as da juventude, estão sendo dilaceradas.”
9. Data: 03/02/2012
Entidade: Residência

Parceiro: Adão Domingos Ferreira da Silva
Função/Profissão: Mestre de Obras
Endereço: Estrada Retiro da Ponta Grossa, 490
Cidade/ UF: Porto Alegre/ RS

Telefone: (51) 3264-1069
Depoimento:

“Eu vejo o crack como uma epidemia realmente, mas quem vai agradecer muito por essa campanha do governo são os traficantes, porque eles vão ver seus clientes vivos. O governo vai disponibilizar saúde e tratamento para eles e vai faltar para nós, trabalhadores, pois para conseguirmos uma consulta médica é uma dificuldade. Nós, que dependemos do SUS, se precisarmos nos consultar ficamos sujeitos a ser demitidos porque temos que faltar o trabalho para ficar horas em uma fila. E eu não vejo ninguém falar que vai fazer alguma coisa com relação ao traficante e à criminalização de quem é usuário. Os traficantes usam o menor para trabalhar para eles e não dão nada, mas se eu colocar um menor para me ajudar em alguma obra, com certeza serei cobrado pelas autoridades. Se não houver uma finalização desses traficantes e usuários, a coisa não vai mudar nunca. 

A polícia é corrupta; se eu quisesse colocar uma ‘boca de fumo’, primeiro precisaria do apoio da polícia. Se eu fizesse isso sem aviso prévio, eles me matariam, porque é preciso o aval da polícia e o ‘amém’ do traficante maior. Isso é uma coisa que todo mundo sabe e não tem coragem de falar. Essas campanhas todas não resolvem nada. A prefeitura daqui lançou recentemente uma campanha chamada ‘Crack, nem pensar’; essas coisas só despertam a curiosidade das pessoas que estão suscetíveis a esse tipo de problema. 

Aqui na minha cidade ninguém pode ficar doente porque não consegue ser atendido. Os postos de saúde não têm médicos; ou o traficante mandou fechar, ou os médicos não querem vir porque é de difícil acesso. Daqui a pouco nós vamos ter que nos juntar aos traficantes para conseguirmos alguma coisa. Porque, como são eles que mandam, vão mandar os profissionais da saúde nos atender; no Rio de Janeiro já é assim e aqui não está muito diferente. Infelizmente, é um absurdo. Se você puder encaminhar esse meu depoimento a algum órgão competente do Ministério, eu agradeço muito e vou me sentir até útil, porque ultimamente a população está se sentindo totalmente impotente.”

10. Data: 03/02/2012 – HISTÓRIAS POPULARES
Entidade: Casa Menino Jesus

Parceiro: Maria do Socorro de Andrade Silva

Função/Profissão: Voluntária

Cidade/UF: Fortaleza/CE
Telefone: (85) 3253-4082

E-mail: casadomeninojesus@velox.com.br

Depoimento:

“Nós também temos uma unidade da Casa de Apoio Menino Jesus localizada em Brasília, na cidade do Gama. Ela fica nos fundos de uma ‘boca de fumo’. H´outra em Belém do Pará; estamos há anos ajudando várias famílias.”

11. Data: 03/02/2012
Entidade: Sociedade Recreativa e Cultural Afoxé Filhas de Gandhy


Parceiro: Glicéria Vasconcelos

Função/Profissão: Presidente 

Município/Estado: Salvador/BA
Endereço: R. Gregório de Matos nº 51, 1º andar
Telefone: (71) 3321-3541
E-mail: artferreira51@yahoo.com.br
Depoimento: 

“Tudo o que é relacionado à saúde é sempre bem-vindo aqui. Já fizemos várias ações na área de saúde, como atendimentos médicos com ginecologistas e dermatologistas, pois aqui só atendemos mulheres. Gostaria de receber panfletos sobre esse assunto, pois nossa associação funciona em uma área onde há muitos usuários de droga e, como trabalhamos com jovens, vou colocar esses panfletos dentro dos pacotes onde estão as fantasias que serão entregues às meninas aqui da Filhas de Gandhy, pois com certeza elas devem ter ou conhecer alguém que está envolvido com drogas.

Ponho à disposição de vocês uma sala, para a realização de palestras ou reuniões que queiram fazer nesse sentido. A Filhas de Gandhy fica próxima ao teatro Gregório de Matos.” 

12. Data: 03/02/2012
Entidade: Eu e Ela Modas e Acessórios 

Parceiro: Fabiano Sousa

Função/Profissão: Estilista 

Município/Estado: Salvador/BA
Endereço: R. Couceiros Abreu, 1 TO
Telefone: (71) 3315-1392
E-mail: fabimodaasous@bol.com.br
Depoimento: 

“É muito importante essa ação do governo; não podemos tratá-los como marginais nem criminosos, pois são pessoas doentes que precisam antes de tudo, da nossa ajuda, da nossa solidariedade para encaminhá-las para o bem. 

Sou católico e tenho um trabalho de ação social na minha paróquia, dando aconselhamento aos usuários de crack e de outras drogas como o álcool; temos dois psicólogos e um psiquiatra que trabalham voluntariamente fazendo o acompanhamento desses usuários. Meu trabalho é aconselhar usando a palavra de Deus para ajudá-los nessa luta; temos visto muitos usuários que têm se libertado desse vício maldito, somos procurados também pelas famílias dos usuários, por mães desesperadas com o sofrimento dos filhos. Há uma irmã da minha igreja que namora e está apaixonada por um rapaz que é usuário de drogas e que eu acompanho o caso pessoalmente; não usamos qualquer tipo de medicamento para ajudar essas pessoas, trabalhamos apenas com a palavra de Deus, com amor, paz, carinho. Sei que dá resultado pois eu tenho visto a ação de Deus na vida dessas pessoas. Peço que o governo nos ajude, inclusive financeiramente, pois na minha comunidade são pessoas carentes que precisam muito dessa ajuda. Esse trabalho do governo é muito importante e é preciso contar com o apoio da sociedade, pois a nossa união é importante para que o governo saiba o que é preciso ser feito..

O trabalho é exercido na Paróquia São Daniel D´ávila, na entrada de Novo Horizonte, em Sussuarana.” 

13. Data: 03/02/2012


Entidade: Rádio Comunitária Veredas FM

Parceiro: Edson Monteiro

Função/Profissão: Locutor

Cidade: Brazlândia/DF

Telefone: (61) 3391-5353
E-mail: luizinhoaraujo@ymail.com

Depoimento:

“O assunto combate ao crack é primordial, principalmente para a população de Brazlândia, que vive situações com usuários de drogas em todos os locais.”
MONITORAMENTO – EDUCADOR
Case
Data: 30 de janeiro a 03 de fevereiro de 2012
1. Data: 31/01/2012
Entidade: Centro Municipal de Educação Clodoaldo Pinto

Parceiro: Maria Irismar Ponte
Função/profissão: Diretora
Município/estado: Fortaleza/CE
Endereço: R. Banvard Bezerra, 100 – Pe. Andrade
Telefone: (85) 3433-9744

E-mail: alamoassessoriaemeventos@yahoo.com.br
Depoimento: 

“Nós já tivemos um curso aqui na escola sobre esse tema, durante uma semana. Aqui é difícil porque não existem coordenadores; eu e a vice-diretora fazemos o trabalho na escola toda, a violência já é grande aqui dentro. Então, a nossa parte nós já fazemos, e para irmos atrás de professores para fazer esse trabalho é complicado, porque eles já têm a hora para estar em sala de aula e o Governo não oferece nada, ele só cobra do professor. Aliás, cobra e não dá aumento; por conta disso também todos ficam desestimulados. E pelo que eu vejo o Governo quer empurrar tudo para a educação. 

Eu faço um trabalho na comunidade aqui perto, mas dizer que dentro da escola podemos fazer um trabalho como esse é difícil, porque não existe a liberação dos professores para fazerem cursos e assim eles não vão se interessar, porque já têm a sua parte para fazer. Quando o professor precisa sair para resolver alguma coisa, não pode; quando precisa fazer alguma coisa do Governo, ele já está cansado. O interessante seria que houvesse palestras nas escolas, como antigamente. Eu lembro que na época da ditadura havia palestras e mais palestras nas escolas e infelizmente hoje não acontece mais isso; o Governo só quer que a escola ensine tudo.

Mas nem por isso eu deixo de fazer a minha parte, em uma comunidade aqui perto eu faço um trabalho por contra própria de prevenção contra as drogas. Através da igreja nós temos um dia de ação social e falamos sobre drogas, bebidas, gravidez e saúde em geral. Eu e outras duas pessoas trabalhamos nessa comunidade; nós marcamos um dia para fazer um sopão debaixo de uma árvore e ali mesmo fazemos as palestras. Conseguindo resgatar um ou dois já é muita coisa, porque um drogado, principalmente o viciado em crack, já faz muito estrago na sociedade; imagine a quantidade que há por aí. Aqui na escola, inclusive, nós enfrentamos agressão em professores e funcionários da escola, por conta disso. 

Aqui na escola, nesses sete meses que estou na diretoria, nós ainda não fizemos nenhuma palestra porque eu precisava de uma pessoa que dominasse esse assunto, para fazermos um bom trabalho.”
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